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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático





253

METODOLOGIAS APLICADAS NO 
ENSINO DE GEOGRAFIA PARA O 
EDUCANDO SURDO: UM ESTUDO 

DE CASO EM UMA ESCOLA PÚBLICA 
ESTADUAL DO MUNICÍPIO DE 

TERESINA-PI

Elayne Cristina Rocha Dias
E-mail: elaynedias2017@outlook.com

Lattes: http://lattes.cnpq.br/1374423484664701
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6181-1710

Introdução

Com a implementação das Políticas Públicas de Inclusão, há 
a necessidade de uma nova postura que se adeque à ética do 

social, em especial quando se considera a formação dos professores 
com relação à flexibilização sobre o contexto escolar, para analisar o 
ensino de Geografia para alunos surdos, procurando dimensionar 
metodologias em busca de melhorias no processo de ensino-apren-
dizagem desse determinado grupo.

A pesquisa foi realizada em uma escola Estadual do municí-
pio de Teresina, localizada na Avenida Jacob Almendra, nº 498, 
Bairro Cabral. A escolha da instituição justifica-se pelo maior 
número de alunos surdos em uma escola regular de ensino e, além 
disso, por buscar adotar uma prática pedagógica diferenciada, 
segundo a Secretaria de Educação e Cultura do Piauí (SEDUC) 
(SOARES, 2015).

Os objetivos norteadores da pesquisa são: analisar a formação-
continuada de professores de Geografia, a partir da observação de 

Doi: 10.35260/87429991p.253-265.2021
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estratégias adotadas para o ensino da Geografia para os alunos surdos; 
identificar a disposição e utilização dos recursos didáticos disponíveis 
na instituição de ensino; verificar as políticas educacionais adotadas 
sobre o processo de ensino/aprendizagem para as pessoas com defici-
ência; e investigar os métodos de ensino utilizados pelos professores 
voltados para o processo de aprendizagem dos surdos.

Realizou-se uma pesquisa com abordagem qualitativa, por meio 
da observação direta e descrição das estratégias abordadas pelos 
professores de Geografia, com uma amostra de dois (2) docentes 
dessa área, sendo um pedagogo da instituição e um técnicoquetra-
balhanasSecretariasdeEducaçãoMunicipaleEstadual,dez(10) alunos 
surdos do 6º e do 9º ano e um professor do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

Os questionários foram do tipo semi estruturados. Para a siste-
matização dos resultados, as variáveis investigadas foram as principais 
metodologias e técnicas utilizadas pelos docentes, osrecursos utiliza-
dos durante as aulas de Geografia, as dificuldades enfrentadas pelos 
docentes e educandos surdos sobre a aquisição do conhecimento 
geográfico, o assessoramento e orientações para o desempenho das 
atividades pedagógicas da disciplina de Geografia em relação aos 
alunos com surdez, dentre outras.

Assim, o presente artigo está estruturado em seções que possibi-
litaram uma melhor compreensão e desenvolvimento da pesquisa. A 
próxima seção refere-se aos recursos didáticos e às novas metodologias 
aplicadas ao ensino de Geografia para os alunos surdos, visando 
demonstrar as formas de utilização de diversos recursos para a 
construção de conceitos geográficos.



255

Metodologias aplicadas no ensino de geografia para o educando surdo:
Um estudo de caso em uma escola pública estadual do município de Teresina-PI

Os Recursos Didáticos e as Metodologias Aplicadas ao 
Ensino em Geografia para os Alunos surdos

A Geografia é uma das ciências que nos auxilia na compreensão 
da relação intrínseca entre o homem e o meio ambiente. Mesmo que 
seja por meio do conhecimento do senso comum, o indivíduo conse-
gue perceber a importância dessa disciplina em sua vida, por exemplo: 
a partir da localização de um determinado local, sem perceber o 
educando se utiliza desse conhecimento. É mediante o estabeleci-
mento dessas relações entre cotidiano e conhecimento científico é 
que torna o ensino cada vez mais significativo e determinante.

Nessa perspectiva, no ensino fundamental de 6º ao 9º ano, 
por se tratarem de turmas formadas na instituição de ensino e pela 
organização curricular da disciplina de Geografia com conteúdo 
mais fundamentados, os alunos devem adotar e conhecer conceitos 
geográficos mais aprofundados, principalmente sobre espaço, lugar, 
paisagem e território, oportunizando a construção de compreensões 
e explicações mais complexas sobre o cotidiano.

Diante da importância da disciplina de Geografia para a constru-
ção e o entendimento da realidade social refletida nos diversificados 
lugares, faz-se necessário que o professor implemente propostas 
pedagógicas que possam favorecer as diferentes estratégias cogniti-
vas e ritmos de aprendizagem, pois, a partir de então, o aluno terá 
assumido uma postura reflexiva e crítica diante dos acontecimentos 
da sociedade.

Em relação ao processo de ensino-aprendizagem dos surdos, 
primeiramente se deve adotar uma abordagem educacional por meio 
do bilinguismo, que objetiva habilitar os surdos para o uso de duas 
línguas no cotidiano escolar e na sua vida social, que seriam a Libras, 
também chamada pelos estudiosos desta área de L1, e a Língua 
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Portuguesa, chamada de L2 na modalidade escrita:

Apesar de o bilinguismo ser amplamente difundido no 
Brasil, as experiências com a educação bilíngue aqui ainda 
são restritas pela dificuldade tanto de considerar a língua 
de sinais uma língua, quanto de encontrar profissionais e 
professores que saibam utilizá-la. Assim, ou as práticas são 
simplesmente oralistas, ou acabam por adotar informal-
mente a comunicação total (SANTANA, 2007, p. 180).

Essa abordagem corresponde melhor às necessidades dos surdos, 
pois, além de considerar sua língua natural, possibilita a integração 
na comunidade ouvinte e desenvolve um ambiente adequado ao 
processo de ensino-aprendizagem escolar. Nessa abordagem, a figura 
do intérprete de língua de sinais é fundamental para que esse processo 
ocorra com sucesso, colaborando para que a comunidade escolar e 
a sociedade se modifiquem e se adeque para o surdo.

Além dessa abordagem, faz-se necessário que o professor tenha 
um bom planejamento e que incorpore em suas aulas recursos 
didáticos que deixem a aprendizagem mais produtiva e desafia-
dora. Uma dessas práticas pedagógicas, que Castrogiovanni (2000, 
p. 165) enfatiza como auxílio na compreensão do conteúdo pela 
pessoa, é “o trabalho com imagens em Geografia, pois através da 
análise das imagens o aluno pode perceber a interferência ou não 
do homem e as mudanças ocorridas com o transcorrer do tempo, 
dentre outrosaspectos.”

Além disso, ou so da informática por meio de pesquisas e das 
imagens dos programas Google Earth e Google Maps, permite que 
os alunos compreendam novos e complexos saberes geográficos. 
Passini et al. (2010, p. 105) dizem que “[...] o computador, 
no ensino-aprendizagem, auxilia os professores em suas aulas e 
servem como complemento na busca de dados para a construção 
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de conhecimentos.” Nesse aspecto, vale ressaltar que o educador 
deve tomar precauções na sua utilização e usar essa tecnologia 
com criatividade para promover a construção de habilidades e 
de conhecimentos.

Outra forma de recurso que o professor pode usar para o ensino 
de Geografia para os surdos são os vídeos com legendas, pois,pelo 
uso dessa ferramenta, o aluno pode visualizar imagens e analisá-las 
de forma mais complexa.

Os recursos cartográficos, como mapas, globos, cartas e plantas, 
utilizados com os alunos surdos permitem, mediante a percepção 
visual das cores e símbolos, a construção, interpretação e o desen-
volvimento aprofundado da linguagem cartográfica, despertando 
nos alunos a compreensão da realidade geográfica.

Outra forma de trabalhar conteúdos geográficos com os 
alunos surdos corresponde ao uso e construção de maquetes, pois 
representa fenômenos reais por meio da reprodução em pequenas 
escalas, permitindo ao aluno abstrair determinado conteúdo. A sua 
elaboração estimula o aluno a desenvolver a percepção e diferenciação 
dos diversos conceitos propostos pelas diretrizes curriculares.

Diante desses recursos e de outros não citados, torna-se necessá-
rio que o docente, especificamente o de Geografia, por se tratar de 
uma disciplina de grande importância da grade curricular, haja vista 
que habilita os alunos para lidarem com o espaço geográfico, anali-
sando seus conflitos desde seu produto histórico até os momentos 
atuais, requer que o professor procure repensar a educação escolar, 
sua metodologia empregada na sala de aula, principalmente para 
com os alunos com deficiência, pois não deve desconsiderar suas 
potencialidades, integrando-as a outros processos perceptuais.

A terceira seção retrata o estudo da unidade escolar, conside-
rando o professor no ensino de Geografia para os surdos, abordando 
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a caracterização da escola e a reflexão e sobre as estratégias e recursos 
adotados pelos educadores dessa instituição.

O Professor e o Ensino de Geografia para os alunos 
surdos

Realizou-se a pesquisa em uma escola Estadual localizada na 
Avenida Jacob Almendra, 498, Bairro Cabral, que possui, segundo-
Soares(2015), o maior número de alunos surdos na sala regular de 
ensino e por adotar uma prática pedagógica diferenciada.

A escola, nos turnos manhã e tarde, atende a 255 alunos do 
Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano), sendo que desta quanti-
dade, 33 são surdos. A maioria do corpo discente que estuda durante 
o dia nessa escola é formada, principalmente, por jovens pertencentes 
a famílias de baixa renda e pouca escolaridade.

O espaço escolar está dividido em dois blocos: no primeiro 
encontra-se o setor administrativo, composto pela diretoria, secre-
taria, sala de recepção, sala dos professores, pátio, um depósito e 
dois banheiros; no segundo, contém 8 (oito) salas de aulas, uma sala 
de Atendimento Educacional Especializado (AEE),uma biblioteca, 
um laboratório de informática, dois banheiros para uso dos alunos.

Foram feitas observações diretas e registro dos fenômenos dentro 
do contexto da sala de aula, como também dos recursos didáticos 
utilizados pelos docentes no decorrer das aulas e o uso de questioná-
rios do tipo semiaberto aplicados a dois (2) professores de Geografia, 
à pedagoga da instituição, a dez (10) alunos surdos do 6º e do 9º ano 
e a um técnico que trabalha nas Secretarias Municipal e Estadual de 
Educação, com atuação nessa área há bastante tempo. 

A instituição possui 27 professores e apenas um professor 
estagiário, amaioria deles com especialização em sua área de 
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atuação, e apenas um professordo quadro efetivo possui mestrado 
na área de Letras Português.

Na escola há oferta aos alunos ouvintes e surdos da disciplina de 
Libras dentro do currículo escolar como forma de facilitar a interação 
e o processo de comunicação entre ambos. A oferta dessa disciplina 
teve início no ano de 2012, precisamente no mês de abril, ocorrendo 
uma vez por semana nos turnos manhã e tarde, respectivamente, no 
6º horário, e é ministrada pelos professores de AEE.

A escola ainda dispõe do curso de formação continuada em 
Libras, com carga horária de 120h, ofertada para toda comunidade 
do Bairro para os pais dos alunos surdos e para os profissionais da 
instituição.

No caso dos profissionais da escola, o curso é realizado no contra-
turno ou no horário contrário ao que estão em sala de aula. No 
sentido de conhecer as estratégias aplicadas no ensino de Geografia, 
foi questionado aos professores dessa disciplina sobre o tempo de 
experiência docente nessa instituição. Predominou a resposta de 1 
a 5 anos de serviço, com carga horária distribuída de dois a três dias 
nasemana. Nesse período não fizeram nenhum curso de capacitação 
para o trabalho com alunos surdos, somente no ano de 2012 foram 
ofertados cursos de Libras para todos os funcionários da escola. 
Acerca de sua formação acadêmica, a pesquisa demonstrou que 
ambos os professores apresentam cursos de especialização na área 
de ensino de Geografia, apresentando bom nível de qualificação.

Durante as observações e o depoimento dos professores sobre 
as metodologias e técnicas empregadas na aula de Geografia, os 
resultados remetem à exposição oral dos conteúdos, discussões em 
pequenos grupos e debates, seminários, trabalhos escritos com auxílio 
dainternete, dificilmente, aula de campo, devido à falta de disponi-
bilidade de ônibus pela Secretaria de Educação.
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A maior dificuldade encontrada por esses professores está na 
comunicação com esses alunos na falta de um intérprete efetivo na 
escolapara compreensão dos conceitos geográficos, que são de suma 
importância para a vida desses discentes, e também na falta de tempo 
disponível para realização de capacitações.

O Quadro 1 mostra que, apesar dos diversos recursos disponíveis 
na instituição de ensino e oficinas proporcionadas pelos professo-
res de AEE para adaptação da prática docente do professor de sala 
regular, os mais utilizados resumem-se somente ao uso de mapas e 
globos, ao livro didático e ao quadro negro (acrílico).

Quadro 1 – Recursos didáticos utilizados pelos professores de Geografia.

Recursos didáticos utilizados pelos
professores de Geografia

Porcentagem

Quadro acrílico (lousa) 29%
Livro didático 28%
Mapas e globos 29%

Recursos audiovisuais 14%
Fonte: Elaborado pela autora (2015).

Assim, é de suma importância a aplicação dos recursos didáti-
cos para a imposição de uma prática mais eficiente, promovendo o 
interesse e a curiosidade para os conteúdos geográficos. É importante 
lembrar que o recurso deve estar bem elaborado e de fácil sutilização.

Com relação aos equipamentos e materiais, a escola possui 
Datashow, vídeos, DVD, TV, mapas, globos, aparelhos de som, 
material dourado (destina-se a atividades que auxiliam o ensino 
e a aprendizagem do sistema de numeração decimal-posicional 
e dos métodos para efetuar as operações fundamentais), revistas, 
livros, jornais, internet, computadores, dicionário de Libras e de 
Língua Portuguesa.Os recursos didáticos adaptados para as aulas 
de Geografia pelos professores do AEE para facilitar o processo de 
aprendizagem constam de quebra-cabeça, mapas e globos.
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O quebra-cabeça, segundo Cunha (2007, p. 12), “é de suma 
importância no desenvolvimento físico, neurológico, noção espacial, 
capacidade de concentração, psicomotor, percepção visual e aumento 
de conhecimento”. Ouso desses jogos educativos favorece um 
processo de amadurecimento cognitivo dos alunos.

Os estudos de Castrogiovanni (2000, p. 39) enfatizam que 
“A cartografia oferece a compreensão espacial do fenômeno, tanto 
para o uso cotidiano como parao científico, a figura cartográfica 
tem, aprincípio,umafunçãoprática”, oqual destaca que a Cartografia 
corresponde a um instrumento de entendimento espacial dos 
fenômenos, domínio e controle de um território, possibilitando 
ainda o conhecimento e posicionamento frente às questões do 
mundo aoseducandos.

De acordo com o depoimento dos educadores dessa área de 
ensino, constatou-se que eles não realizaram nenhuma reformulação 
de atividades, livros, currículo para a acessibilidade dos surdos na sala 
de aula. No entanto, mesmo sem essa adaptação por parte dos docentes 
em Geografia, os professores do AEE fazem um assessoramento, no 
que se refere à aplicação das provas, em atividades relacionadas aos 
seminários, no reforço das atividades de casa dentro sala de AEE 
e, às vezes, na interpretação de conteúdos mais complexos quando 
solicitados pelos professores da sala regular, a fim de obter um bom 
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos com surdez.

Os alunos que participaram desse questionário relataram que 
a escola ainda não está preparada para o processo de inclusão, 
pois faltam intérpretes, não ocorrendo comunicação com os 
professores das diversas disciplinas, principalmente no caso de 
Geografia. Os colegas ouvintes não ajudam e nem interagem com 
os alunos com surdez, existindo assim uma divisão de grupos 
dentro do âmbito escolar.
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Confirmou-se uma dificuldade de apropriação de conceitos 
básicos como espaço, lugar, paisagem e território, e na apreensão de 
categorias relacionadas aos ciclos de aprendizagem abordados nos 
Parâmetros Curriculares no 6º e no 9º ano do Ensino Fundamental.

Sobre o nível de conhecimento dos alunos surdos acerca de 
conceitos básicos e fundamentais, este é bastante baixo, sendo que 
apenas um (1) aluno surdo conseguiu compreender razoavelmente 
a explicação dada pelo professor, três (3) alunos pouco consegui-
ram entender e seis (6) não tiveram nenhum aproveitamento da 
explicação, necessitando sempre da ajuda dos professores do AEE 
para ampliar e retirar as dúvidas sobre a matéria.

Ao serem questionados sobre a prática dos professores de 
Geografia, 100% responderam que não gostam das aulas de 
Geografia e nem da forma como os professores ministram oconte-
údo. Porém, diante desses acontecimentos, eles compreendem os 
professores, pois sabem que o docente não é capacitado na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras). Segundo Santana (2007, p. 182), 
“o importante é que haja a interação das duas línguas para que 
o educando cresça, desenvolvendo suas capacidades cognitivas, 
linguísticas, afetivas e políticas”.

O professor de Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
ao ser questionado sobre as dificuldades enfrentadas na sua prática, 
foi enfático ao afirmarsobreafrequência dos alunos e a falta de 
comprometimento da família nas suas atividades escolares. Para 
tentar mudar essa realidade, são realizadas reuniões com o objetivo 
de tentar trazer afamília para participar efetivamente da escola.

Questionado sobre as formas de auxílio que o AEE propor-
ciona aos professores de Geografia e das demais disciplinas, os 
depoimentos mostram que dizem respeito a adaptações e produções 
de jogos, oficinas pedagógicas, auxílio na aplicação de provas e 
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interpretação de conteúdos mais complexos, quando solicitados, e 
o reforço escolar das atividades de casa desses alunos surdos. Vale 
ressaltar que a sala de AEE foi montada pelos recursos do Ministério 
da Educação (MEC).

Oprofissional que trabalha nas Secretarias Estadual e Municipal 
informou que existem capacitações na área de Libras para todos 
os professores da rede pública, mas ao ser questionado se existe 
algum projeto elaborado pela Secretaria na área da Geografia para 
o ensino dos surdos, confirmou que esse tipo de proposta ainda 
não foi realizado e que somente há capacitações para os professores 
de Geografia para ser trabalhada com os alunos ouvintes.

Os resultados mostram que a construção de uma educação 
inclusiva é bastante complexa e que a escola campo está procurando 
se adaptar a essa nova realidade. Esse processo ainda é um desafio 
para os professores de Geografia desta instituição de ensino.

Considerações finais

Atualmente, a sociedade vem despertando para a necessidade da 
incorporação de um movimento inclusivo, que tenha como caracte-
rística o acesso e a permanência do aluno com deficiência no ensino 
regular. No entanto, o paradigma da segregação ainda persiste em 
alguns momentos do contexto escolar, que acabam por reforçar a 
ideia e o desejo de estudar em escolas especializadas.

Este trabalho demonstrou que os professores de Geografia 
da escola campo reconhecem que necessitam aprender a Libras, 
mas, por falta de disponibilidade de tempo, não se capacitam 
nessa especialidade. 

Outro aspecto observado é que esses professores utilizam poucas 
estratégias e recursos didáticos para o ensino de Geografia, sendo 
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uma prática voltada mais para os ouvintes do que para os surdos. 
Isso faz com que esse grupo de alunos tenha dificuldade em fazer 
a relação e interpretação das categorias geográficas estruturadas nas 
Diretrizes Curriculares da instituição com seu conhecimento prévio, 
o que acarreta o desinteresse por parte desses jovens surdos pela 
disciplina de Geografia.

Percebe-se que a instituição promove meios e instrumentos para 
que esses professores modifiquem e implementem novas práticas 
de ensino por meio de capacitações, disciplinas curriculares incor-
poradas na grade institucional, oficinas pedagógicas, auxílio dos 
professores da sala de recursos. Todavia, os docentes necessitam fazer 
uma reformulação do Currículo e de sua metodologia. 

A pesquisa revelou outro ponto crucial sobre alguns obstá-
culos enfrentados pelos docentes: a contratação de intérpretes de 
Libras para dar suporte ao processo de relação entre professor e 
aluno na sala de aula.

Outro aspecto observado refere-se ao processo de lotação dos 
professores, que muitas vezes não são informados que estão se 
dirigindo a uma escola regular com uma quantidade de alunos com 
surdez. Estes chegam à escola sem nenhum preparo metodológico 
considerável para lidar com esses alunos.

O procedimento deve ser modificado, inclusive com uma seleção 
de educadores especializados nessa área, para incorporar o quadro 
docente desta instituição, a fim de que não haja evasão escolar desses 
educandos. Junte-se a isso a apropriação de saberes significativos 
voltados para uma prática Bilíngue, sendo este o maior desejo dos 
alunos do 6º e do 9º ano da Escola Estadual.

Portanto, ainda há muitos desafios a serem solucionados sobre 
os saberes docentes, mas temos que destacar que aos poucos essas 
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dificuldades estão sendo sanadas e que os docentes estão tentando 
modificar suas concepções e crenças e procurando se qualificar cada 
vez mais para educar melhor os alunos.
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